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RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A INCLUSÃO DE ALUNO COM AUTISMO 
NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO PIBID* 

 

OLIVEIRA, Lázara Thaisa Gonçalves1; CARDOSO, Matheus Henrique Martins2; 
 

SOUZA, Yuri Roberto3; GIMENES, Elisângela Franco Freitas4; 
 

ASSIS, Renata Machado de5 
 
 
Resumo: Ao abordar o tema referente à inclusão do aluno autista, visamos 

relatar um pouco sobre a disciplina de Educação Física e sobre as dificuldades 

e possibilidades da inclusão no contexto escolar.  Tivemos a preocupação de 

desenvolver estudos teóricos para subsidiar o relato dessa experiência nas 

aulas ministradas pelo grupo do Pibid, na escola parceira. O objetivo desse 

trabalho é expor as experiências positivas e as dificuldades para trabalhar com 

um aluno autista, nas aulas de Educação Física, e discorrer sobre a inclusão 

nas escolas de ensino regular.  A metodologia utilizada baseou-se em 

observações durante as intervenções realizadas durante a prática docente na 

escola, nas aulas de Educação Física, associadas às trocas de experiências 

entre o grupo de pibidianos e aos estudos teóricos. A experiência de trabalho 

com aluno autista nas aulas ministradas no ensino regular apresenta dificuldades, 

mas também possibilidades, pois, ao mesmo tempo em que se torna um 

desafio para os professores, por se sentirem inseguros em relação ao que 

pode e deve ser feito, viabiliza a inclusão deste aluno no meio social, 

possibilitando experiências que são essenciais para sua formação. 

Palavras-chave: Educação Física, inclusão, autismo, Pibid. 

 
Justificativa 
 

Este trabalho apresenta o relato de experiência dos bolsistas do 

programa  Institucional  de  Bolsa  de  Iniciação  à  Docência (Pibid), subprojeto  
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Educação Física, desenvolvido em escola pública municipal de Jataí-Goiás, com 

suporte teórico do referencial teórico selecionado, objetivando ampliar nossos 

conhecimentos acerca da inclusão de alunos com autismo nas aulas 

ministradas em escola de ensino regular. Nosso interesse em desenvolver 

esse estudo partiu do contato com um aluno autista na turma em que 

ministramos aulas de Educação Física do Pibid. 

Visando compreender sobre a importância da Educação Física na 

formação dos alunos, pesquisamos alguns conceitos sobre a Educação 

Física inclusiva e sobre o autismo. 

A Educação Física é uma disciplina do componente curricular que tem 

a responsabilidade de contribuir na formação do cidadão crítico diante das 

novas formas da cultura corporal de movimento, no entender de Betti e Zuliani 

(2002). Ela auxilia no processo inclusivo entre os alunos, proporcionando um 

desenvolvimento social e integrador na sociedade. 

A Educação Física enquanto componente curricular da 
educação básica deve assumir então uma outra tarefa: 
introduzir e integrar o aluno na cultura corporal de 
movimento, formando o cidadão que vai produzi-la, 
reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o para 
usufruir do jogo, do esporte, das atividades rítmicas e 
dança, das ginásticas e práticas de aptidão física, em 
benefício da qualidade da vida (BETTI; ZULIANI, 2002, 
p.75). 

 
No entender destes autores, em todas as fases do processo de ensino 

é preciso considerar as características, interesses e capacidades dos alunos, de 

forma a atender às perspectivas motora, afetiva, social e cognitiva. Desse modo, 

podemos afirmar que professor deve ter um olhar diferenciado, no sentido de 

incluir todos os alunos considerados diferentes e de auxiliar para que não 

haja a exclusão dos alunos ditos “normais”. 

Durante o de atuação no Pibid, nas aulas de Educação Física escolar, 

encontramos muitas diversidades e características específicas de alunos, sejam 

elas de cunho intelectual, social e também com limitações físicas e psicológicas. 

O autismo foi uma dessas diversidades encontradas. 

A Lei n. 12.764, de dezembro de 2012 (BRASIL, 2012), garantiu 

legalmente que os autistas tenham acesso às políticas de inclusão do país, 

dentre elas a educação. Isso quer dizer que toda escola pública, independente 
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de suas condições, deve aceitar a inclusão de alunos com esse tipo de 

deficiência. 

O autismo é considerado um “distúrbio de desenvolvimento, permanente 

e severamente incapacitante” (USA, 1999, p. 14). De acordo com Marques 

(1988), por ser um distúrbio de desenvolvimento, prejudica a capacidade deste 

indivíduo de se comunicar e interagir. “O termo „autismo‟ é oriundo da palavra 

grega „autos‟ que significa „próprio‟ ou „de si mesmo‟” (MARQUES, 1998, p. 13). 

As maiores dificuldades encontradas na prática, ao trabalhar com um 

autista, é não ter um tempo adequado para desenvolver as habilidades 

específicas desse aluno, pois as aulas de Educação Física ministradas na 

escola parceira geralmente ocorrem duas vezes por semana, com duração de 45 

a 50 minutos, e os bolsistas de Educação Física têm que acompanhar todas as 

crianças, sem conseguir tratar os alunos de forma diferenciada, de acordo com 

suas necessidades. Além disso, existe a falta de preparo dos 

professores/bolsistas para lidar com as especificidades do indivíduo autista. 

Objetivos 
 

O objetivo principal desse trabalho é expor as experiências positivas e 

as dificuldades para trabalhar com um aluno autista, nas aulas de Educação 

Física, e discorrer sobre a inclusão nas escolas de ensino regular. 

Metodologia 
 

As reflexões expostas neste trabalho são originadas das observações e 

das intervenções realizadas durante a prática docente desenvolvida na escola 

parceira, nas aulas de Educação Física ministradas pelos bolsistas do Pibid. 

Utilizou-se de trocas de experiências entre os pibidianos, aliadas aos estudos 

teóricos e à vivência prática durante as aulas. 

Para a construção desse texto houve a necessidade de realizar um 

levantamento bibliográfico para subsidiar a revisão teórica sobre o tema, na 

intenção de conhecer mais sobre essa deficiência e refletir sobre o convívio 

e a prática docente incluindo um aluno autista nas aulas de Educação Física, 

ministradas no primeiro ano do ensino fundamental. 

Discussão 
 

O Pibid é um programa de bolsa de iniciação à docência, financiado 

pela Capes em parceria com várias universidades. A Universidade Federal de 
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Goiás, Regional Jataí (UFG/REJ), aderiu a este programa e oportuniza aos 

acadêmicos dos cursos de licenciatura a vivência da escola em sua totalidade. 

Enquanto acadêmicos em formação, temos acesso às experiências que o 

contexto escolar pode oferecer, e aprendemos a enfrentar os problemas de 

forma refletida, com apoio da professora supervisora e da coordenadora de área. 

Durante as aulas ministradas na escola, nos deparamos com turmas 

inclusivas, dentre as quais, o primeiro ano do ensino fundamental, que tem um 

aluno autista matriculado. Percebemos que o nível de autismo desse aluno pode 

ser classifica- do como moderado, pois ele apresenta poucas características 

principais dessa deficiência, com alguns prejuízos na comunicação. Observa-se 

a sua dificuldade para iniciar uma conversa e para se manter na mesma 

conversa, bem como o uso repetitivo de algumas expressões de linguagem, pois 

há repetição das mesmas palavras várias vezes. Percebe-se também a 

alteração de comportamento, com algumas manias e interesses específicos, 

próprios de indivíduos autistas. 

Foi possível perceber o quanto o aluno com autismo tem dificuldades em 

se comunicar com os colegas e com os professores. Por outro lado, o 

relacionamento dos outros alunos com o colega autista é normal e tranquilo, 

provavelmente por serem crianças pequenas, matriculadas no primeiro ano do 

ensino fundamental. Nossa hipótese é que os colegas não conseguem 

diferenciar este aluno que tem necessidades especiais por sua deficiência não 

ter características tão visíveis, ou seja, os alunos o consideram como outro aluno 

qualquer. 

Durante o tempo que estamos convivendo com este aluno, de mais de 

um semestre letivo, tivemos o interesse em estudar e entender um pouco mais 

sobre a inclusão no ensino regular e seu seus pontos positivos e negativos. 

Destaca-se como positivo o fato deste aluno com deficiência estar integrado na 

escola para socializar e obter um tratamento similar ao que é dado a qualquer 

outro aluno. E como negativo, pode-se destacar a dificuldade de adaptação dos 

professores para aprenderem a lidar tanto com o seu aluno inclusivo quanto com 

os alunos ditos “normais”, visto que essa adequação nem sempre acontece da 

forma como é prevista pelos órgãos governantes e como defendida pelo 

referencial teórico sobre o assunto. 
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No entanto, ressaltamos a riqueza desta vivência durante o 

desenvolvimento do Pibid, pois tem nos apresentado desafios durante as aulas 

ministradas, mas também subsidia a reflexão e a busca de alternativas didático-

metodológicas para trabalhar os conteúdos planejados de forma a beneficiar 

todos os alunos, independente de suas limitações ou necessidades especiais. 

Conclusão 
 

Buscamos apresentar, por meio deste relato de experiência, a 

importância de conhecer os alunos com necessidades especiais e suas 

limitações. As principais ideias que conseguimos absorver durante a prática 

docente nas aulas ministradas e durante a construção desse trabalho é que o 

Pibid proporciona vivências que despertam em nós, bolsistas, a maturidade para 

lidar com os alunos que têm algum tipo de deficiência, estimulando a busca de 

fundamentação teórica e de recursos práticos para a realização das aulas, de 

forma a atender cada aluno com suas especificidades. 

A oportunidade de participar como docentes em formação no subprojeto 

de Educação Física, do Pibid, possibilita vivenciar as dificuldades encontradas 

e criar alternativas para superá-las. Isso certamente será de grande valia quando 

nos inserirmos no mundo do trabalho, como profissionais formados, pois 

muitas das dificuldades apresentadas pelo contexto escolar já não serão 

desconhecidas e poderão ser transpostas de forma mais consciente e com maior 

segurança. 
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O CINDERELO SURDO: UMA RELEITURA DA OBRA CLÁSSICA 

 
 

FREITAS, Leidiane Alves1; SILVA, Gislene Marques2;  ALMEIDA,  

Edimilson Pereira3; DOMINGUES, Isa Mara Colombo Scarlati4 
 
 
Resumo: Este artigo visa descrever uma ação desenvolvida por bolsistas do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência/PIBID do Curso de 

Pedagogia da Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí. O PIBID tem por 

objetivo valorizar a docência por meio da interação entre licenciandos e o 

cotidiano da escola de educação básica e procura criar condições que 

favoreçam o desenvolvimento profissional, e a formação continuada dos 

discentes do curso de Pedagogia (bolsistas do PIBID). As ações de 

intervenção desenvolvidas envolvem, alfabetização e letramento, entendendo 

que o contato com o livro, a leitura, a imaginação são ferramentas essenciais 

para formação do leitor. A ação desenvolvida foi um teatro intitulado O Ciderelo 

Surdo, uma releitura do clássico “Cinderela” escrita por Charles Perrault, e foi o 

primeiro livro de literatura infantil no Brasil escrito em língua de sinais. O 

Cinderelo é surdo, e a Princesa é ouvinte e também fluente em Libras. O 

gênero feminino, que lava e arruma dá lugar ao gênero masculino. 

Palavras-chave:  Programa de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID).  Literatura 
Infantil. Gênero. 
 
 
 
1 Introdução  
 
 

Este artigo visa descrever uma ação desenvolvida por bolsistas do PIBID 

do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Goiás / Regional Jataí 

em uma escola pública municipal. A ação fundamentou-se no subprojeto de 

Pedagogia pretendendo valorizar a formação de professores por meio da 

interação  entre  estudantes  e  o  cotidiano  da escola de educação básica. Os 
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estudantes do curso de Pedagogia, bolsistas do PIBID, articulam ações que 

envolvem incentivar a alfabetização e letramento. A ação aqui desenvolvida foi 

intitulada O Cinderelo Surdo, uma releitura baseada no clássico, a Cinderela 

Surda escrita por Charles Perrault, e foi o primeiro livro de literatura infantil 

do Brasil escrito em língua de sinais. Pensando a necessidade de levar os 

alunos a refletir sobre inclusão e também sobre gênero procurou-se mesmo 

que implicitamente proporcionar que os alunos compreendessem que a inclusão 

é possível e que meninos e meninas podem realizar as mesmas funções. 

 
 

2 Sobre a Literatura Infantil e a Reflexão sobre Gênero 
 
 
 

Quem nunca se imaginou princesa, príncipe, fada ou herói?  Quem nunca 

torceu por aquele final feliz onde princesas e príncipes vivem felizes para 

sempre? Quem nunca odiou aquela madrasta malvada? Quem não quer o seu 

final feliz para sempre? 

Pensando nessas questões cuja resposta acreditamos estar nos livros, 

contos e nas vivencias com os mesmos, procuramos criar meios para a 

concretização destas perguntas e respostas. De acordo com Bettelheim (2015) 

o conto de fadas é uma forma única de arte e como tal, seu significado será 

diferente em cada criança de modo que enquanto diverte o leitor também 

favorece o desenvolvimento de sua personalidade. 

As ações do PIBID procuram intervir no cotidiano da escola, criando um 

ambiente que incentive a leitura e desperte o leitor que existe dentro de cada 

criança. Desta forma o teatro o Ciderelo Surdo procurou criar uma ponte que 

ligasse leitura, incentivo, escrita e imaginação. 

Para Silva; Costa; e Mello (2009) inventar, ler e contar histórias são 

tarefas importantes nas creches e pré-escolas. 

Em relação a experiência abordado nesse artigo ressaltamos, como 

abordado anteriormente, na história original a cinderela é mulher, cuida dos 

afazeres domésticos, na releitura inverte-se os papeis e a Cinderela passa a ser 

representada pelo Cinderelo, a figura masculina cria um novo contexto. 

Neste sentido procurou-se desconstruir estereótipos, demonstrando que 

meninos e meninas podem desempenhar os mesmos papeis na sociedade. 
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Para Felipe (2007): 

As instituições escolares podem ser consideradas um dos 
mais importantes espaços de convivência social, 
desempenhando assim um papel de destaque no que 
tange à produção e reprodução das expectativas em torno 
dos gêneros e das identidades sexuais. As relações de 
poder entre homens e mulheres, meninos e meninas, nas 
suas múltiplas possibilidades, atravessam a escola dos 
mais diferentes modos: seja através de piadas de cunho 
sexista ou racista; seja através de uma acirrada vigilância 
em torno da sexualidade infantil, principalmente dos 
meninos, tentando normatizar os comportamentos que 
porventura não sejam “condizentes” com as expectativas 
de gênero instituídas; seja através da distribuição dos 
espaços e das tarefas a cada grupo; seja, ainda, através 
do descaso para com situações que envolvam violência 
doméstica e/ou abuso sexual. (FELIPE, 2007, p.79). 

 
Deste modo torna-se fundamental que a escola problematize e reflita 

sobre gênero na de maneira que a instituição atue como agente minimizador de 

violências e preconceitos, visando o desenvolvimento pleno do indivíduo. Desta 

forma o teatro foi um momento de reflexão mesmo que não explícita sobre as 

questões de gênero. 

 
 
Sobre O Cinderelo Surdo 
 
 
 

O teatro decorreu de uma releitura da história A Cinderela Surda, uma 

releitura do clássico Cinderela, que intitulamos de Cinderelo Surdo. A 

apresentação do teatro contou com os seguintes personagens: O narrador, 

Cinderelo madrasta, princesa, carteiro e fada madrinha. No momento da 

apresentação algumas crianças ficaram surpresas por não entender de onde 

saia a voz do “Cinderelo”, e com a ajuda da narradora, e do interprete 

perceberam que a voz era do interprete de Libras. 

Com intuito de despertar a curiosidade das crianças foi produzido um 

mural com o título da história, porém faltando letras a intenção era fazer com 

que  os alunos preenchessem as letras que faltavam no título de forma divertida 

e dinâmica como se brincassem de “forca”. As crianças imaginaram e assim 

puderam criar, brincar de adivinhar um possível título e criar expectativas em 

torno da história. Os possíveis títulos sugeridos pelas crianças foram: 
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“Cinderelo e o Burro”; “Cinderela e o Burro”; “Ciderela Dunco”; “Ciderela 
e Surdo”; “Cinderela e Dunbo”; “Cinderela e Dunbo”; “Cinderela Dunbo”; 
“Cinderela e Dumbo”; “Cinderela e Dumbo”; “Cinderelo Burro”; “Cinderelo 
Surdo”; “Cinderelo e o Dumbo”; “Cinderelo e o Dumbo”; “Cinderela 
Dumbo”; “Cinderela curço”; “Cinderela curto”; “Cinderelo curto”; 
“Cinderela”; “Cinderelo e Surdo”; “Cindelero e o Burro”; “Cinderela curto”; 
“Cinderelo curto” (4° ano “A, B, C e D”). 
“O Cinderelo Burro”; “Cinderela Duvido”; “Ciderelo e o Burro”; “o Cinderelo e 
o Burro”; “o  Ciderelo  curto”; “Curso Belo”;  “Ciderela  Linda”;  “Cinderelo  
Curso”;  “Cinderelo Curso” (5° ano “A, B e D”). 

Fonte: Elaborado pelos alunos do projeto PIBID a partir das expectativas das 
crianças na ação “O Cinderelo Surdo” (2016). 
 

As produções apresentadas no quadro demostram a participação das 

crianças durante a ação. Essa estratégia foi usada para motivar as crianças, 

causar suspense e interesse visto que as crianças escreveram os mais 

diferentes títulos. Pode-se notar que um total razoável de crianças criaram 

expectativas sobre a peça apresentada teatral. 

A análise demostra que as crianças ainda estão em fase de construção 

da escrita, neste sentido não avaliamos aqui seu desempenho ortográfico, 

porém procuramos incentivar a leitura, pois acreditamos ser por meio dela que o 

aluno avançará em seus estágios de desenvolvimento. 

Por meio do mural os alunos puderam expor suas expectativas, sabemos 

que cada criança demostra seu aprendizado quando relembra assim após a 

peça os alunos ainda os chamavam pelo nome dos personagens. 

 
3 Considerações 

 
 
Acreditamos que a ação do Cinderelo Surdo trouxe grandes contribuições para 

nós alunos do projeto PIBID, pois por meio dessa experiência conseguimos 

proporcionar a reflexão das meninas e meninos sobre a as diferenças físicas de 

cada um, percebendo a importância de fazermos com que a inclusão não 

aconteça apenas no âmbito teórico, mas que comece possa se efetivar no nosso 

cotidiano. A ação também nos possibilitou compreender melhor as questões de 

gênero reforçando a necessidade de romper com alguns preconceitos que 

desumanizam o sujeito. Desta forma compreendemos não apenas pela ação 

do Cinderelo Surdo, mas por meio das ações desenvolvidas pelo PIBID de 

Pedagogia que a educação reflexiva, humana, emancipatória é possível. 



 

254 
 

 
Referências 
 
 
BETTELHEIM,   Bruno.   A   Psicanalise   dos   Contos   de   Fada.   Disponível   
em: http://www.usp.br/cje/anexos/pierre/apsicanalisefadas.pdf. Acesso  em:  
15/09/2016. BIAR, Liana. Teatro do Oprimido e performances de gênero: uma 
proposta de intervenção. 2015. Disponível em: http://www.maxwell.vrac.puc- 
rio.br/25535/25535.PDFXXvmi. Acesso em: 08/08/2016. 
 
FELIPE, Jane. Gênero, Sexualidade e a Produção de Pesquisas no Campo 
da Educação: Possibilidades, Limites e a Formulação de Políticas Públicas. 
2007. 

 

SILVA, Lésia M. Fernandes; COSTA Edna Aparecida da; MELLO Ana Maria. Os 
contos que as caixas contam. In: ROSSETTI-FERREIRA, Maria Clotilde e col. 
(orgs.). Os Fazeres na Educação Infantil. São Paulo: Cortez, 2009. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

255 
 

A IMPORTÂNCIA DO PIBID PARA A FORMAÇÃO ACADÊMICA EM 

EDUCAÇÃO FÍSICA* 
 
 

SOUSA, Matheus Oliveira de1; AQUINO, Victória de Araujo2; SANTOS, Mariany 

Silva3; GIMENES, Elisângela Franco Freitas4; ASSIS, Renata Machado de5 
 
 
Resumo: O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) 
foi criado com o objetivo principal de fornecer aos acadêmicos de todos os 
cursos, da modalidade licenciatura, a vivência da realidade das aulas em 
instituições públicas de ensino. Este trabalho tem como objetivo identificar a 
importância do Pibid na área da Educação Física e discorrer sobre os benefícios 
desse programa para os licenciandos bolsistas do curso de Educação 
Física/Regional Jataí/Universidade Federal de Goiás. De acordo com o 
referencial teórico analisado, é possível afirmar que o Pibid auxilia o acadêmico 
em formação a identificar diversos caminhos para o desenvolvimento de suas 
aulas, possibilitando uma maior vivência das experiências como futuro professor, 
dentro do contexto escolar, com a sala de aula e com seus alunos. A opinião 
dos bosistas de iniciação à docência do Pibid de Educação Física coincide com 
os benefícios apontados pelos estudos selecionados. 
Palavras-chave: Pibid; Educação Física; Formação de Professores. 
 
 

Justificativa/Base Teórica 
 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) foi 

criado pelo Ministério da Educação (MEC), pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e pelo Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educação (FNDE), em 2007, visando fomentar a 

iniciação à docência dos cursos com licenciatura de instituições federais e, com 

o passar dos anos, este programa foi implantado em instituições estaduais e 

privadas. Cursos como licenciatura em Física, Química, Matemática e Biologia 

possuíram prioridade no primeiro edital do programa, porém a partir do 

segundo edital não houve áreas priorizadas (LOCH; LOPES; VAZ, 2011). 
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De acordo com a Portaria n. 260, de 30 de dezembro de 2010, que 

estabelece as “normas Gerais do Programa de Bolsa de Iniciação à 

Docência – Pibid”, alguns dos objetivos desse programa são: incentivar a 

formação docente voltada para a educação básica, valorizar o magistério, 

melhorar a qualidade da formação dos professores nos cursos de licenciatura, 

inserir os alunos em formação no cotidiano escolar da rede pública de ensino, 

incentivar professores das escolas públicas a serem co-formadores dos 

acadêmicos, e contribuir com a relação entre teoria e prática essencial à 

formação docente (BRASIL, 2010). 

O Pibid apresenta muitas contribuições para os acadêmicos participantes. 

Em pesquisa com os alunos dos cursos de licenciatura da Universidade 

Federal do Triângulo Mineiro que participam deste programa, os alunos 

pibidianos entrevistados relataram que 

 
as experiências proporcionadas pelo programa, 
principalmente na sala de aula e no cotidiano da escola, 
são riquíssimas para “aprender a ser professor”. Aprendem 
a como se comportar e como resolver os problemas na 
sala de aula; como entender e trabalhar melhor com os 
conteúdos; como lidar com os alunos e cuidar da 
disciplina; como pesquisar e buscar novas metodologias; 
como atender os alunos com maiores dificuldades; como 
adquirir mais segurança e autoconfiança, dentre outros 
(ZEULLI, 2012, p. 16). 

 
 

De acordo com Cardoso et al (2012), por meio da atuação no Pibid é 

permitido ao licenciando observar sob novos pontos de vista os processos 

pedagógicos, a relação ensino-aluno-aprendizagem, além de fornecer situações 

que os ensinarão a percorrer caminhos diferentes para o melhor trabalho em 

sala de aula. 

Este resumo expandido, portanto, discorre sobre a relevância do Pibid 

na formação dos acadêmicos bolsistas do curso de licenciatura em Educação 

Física, e pretende contribuir, em momentos futuros, com o debate sobre as 

políticas voltadas para a formação docente no Brasil. 

 
 

Objetivo 
 

O objetivo deste trabalho é identificar a importância do Pibid na área 

da Educação Física e discorrer sobre os benefícios desse programa para os 
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licenciandos bolsistas do curso de Educação Física/Regional Jataí/Universidade 

Federal de Goiás. 

 
 

Metodologia 
 

Para a elaboração deste texto, no formato de relato de experiência, foi 

feita revisão teórica de referencial compilado sobre o assunto, e discussão 

entre os bolsistas de iniciação à docência, para realizar o levantamento das 

opiniões pessoais sobre as contribuições do Pibid para nossa formação 

acadêmica no curso de Educação Física. 

 
 

Resultados e discussão 
 

O Pibid é de extrema importância para todos os cursos que possuem a 

modalidade licenciatura, pois este programa fornece ao acadêmico a 

oportunidade de vivenciar todas as etapas que um professor formado terá que 

realizar na escola, como elaboração de planos de ensino, avaliação dos 

alunos, realizar regências, entre outros (SANTANA; CARBALLO, 2015). 

Em relação às ações dos acadêmicos de Educação Física no Pibid, 

Santana e Carballo (2015, p. 3-4) afirmam que 

 
os bolsistas desenvolvem as atividades superando o 
individualismo e possíveis conflitos, tanto o planejamento 
quanto as ações desenvolvidas no coletivo. Assim, embora 
sejam orientados tanto na universidade quanto na escola 
que os acolhe, não há protagonismo individual: um bolsista 
aprende com o outro, torna-se responsável pelo grupo, 
praticando a solidariedade no cotidiano. Esse exercício de 
docência faz pensar a profissão de professor, 
tradicionalmente solitária, faz pensar no quanto o 
trabalho em uma perspectiva coletiva é rico por 
oportunizar o crescimento de todos e, ao mesmo tempo, 
exigir comprometimento com a proposta educativa. 

 
 

Com a associação Pibid e Educação Física, os autores afirmam que a 

qualidade das aulas melhora, pois os bolsistas adquirem a percepção de que 

a realidade apresentada na teoria é simples em comparação com a realidade 

apresentada nas escolas na vida real; a vivência na escola faz com que os 

acadêmicos aprendam a trabalhar de diversas maneiras com os materiais 

existentes, pois não é possível encontrar diversos materiais em todas as 
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escolas; com a presença de outras pessoas as aulas de Educação Física 

tornam-se dinâmicas com a execução de novos conteúdos, possivelmente 

nunca trabalhados antes. 

De acordo com Welter, Welter e Sawitzki (2012), os acadêmicos de 

licenciatura em Educação Física possuem poucas disciplinas que trabalham com 

os anos iniciais, desta forma os autores afirmam que quando o Pibid é 

realizado com crianças pequenas, é possível que haja, durante as aulas, novas 

estratégias pedagógicas, além de fornecer um maior contato dos acadêmicos 

com esta faixa etária, pois o tempo destinado pelo estágio obrigatório para esta 

finalidade é pouco. 

Durante a prática desenvolvida na escola parceira, enquanto bolsistas do 

Pibid, podemos afirmar que as atividades desenvolvidas têm contribuído com 

nossa formação acadêmica, pois as dificuldades e dúvidas existentes são 

amenizadas pela troca de experiências entre os bolsistas de iniciação à docência 

e pelo apoio da professora supervisora e da professora coordenadora de área. 

Além disso, os estudos teóricos desenvolvidos subsidiam o planejamento, a 

execução e a avaliação das aulas, bem como dos eventos previstos, permitindo 

que se estabeleça um movimento de ação-reflexão-ação, de acordo com a teoria 

de Donald Schön (2000), que nos permite buscar a prática como futuros 

profissionais reflexivos. 

O contato direto com a realidade escolar, com docentes, funcionários e 

alunos, com o cotidiano das atividades, envolvendo as dificuldades enfrentadas 

e a in- fluência das políticas educacionais, contribui para nossa formação 

profissional, pois a escola deixa de ser um campo de trabalho desconhecido para 

se tornar nosso território de intervenção. 

 
 

Conclusão 
 

É possível concluir que o Pibid é muito importante para formação de 

futuros docentes, não apenas da área da Educação Física, mas de todos os 

cursos de licenciatura, pois este programa fornece aos acadêmicos envolvidos 

diversas práticas de ensino, que extrapolam a situação de aula e as relações 

entre professor- aluno-conteúdo. São experienciadas novas circusntâncias que 

favorecem o aprendizado dos professores em formação e que contemplam 

situações tais como inclusão de alunos com deficiência no ensino regular, 
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dificuldades de espaço físico e material, relações interpessoais no coletivo 

escolar, especificidades sócio-culturais, psicológicas e motoras dos alunos, 

dentre outras. 
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QUEM CONTA UM CONTO AUMENTA UM PONTO – MITOLOGIA 
 

REVISITADA1 
 
 

HUDSON, Nathany Andressa2; LIMA, Alyne Barbosa3; SILVA, Joyce Rinaldes 

Rocha da4; LIMA, Vânia Carmem5 

 
Resumo: Este trabalho é resultado de experiência didática realizada numa 

escola parceira do Projeto Pibid Letras Português, com turmas do 6º ano, na 

cidade de Jataí, e teve como objetivos motivar os alunos à leitura de textos 

literários, reconhecer o seu caráter dialógico, ficcional, por vezes divertido e 

despertar o interesse em produzir textos – histórias da mitologia, lendas- seja 

criando ou recriando livremente, dando um novo sentido ao já dito, ao fazê-lo 

diferentemente. A metodologia utilizada consistiu, primeiramente, no ato de 

contar (dramatizar) histórias, lendas com personagens mitológicas, em 

sala,pelas bolsistas, de modo a envolver os alunos e enredá-los para o texto. 

Em seguida, apresentou aos alunos o texto escrito dessas lendas e, enfim, 

propôs-se a eles que produzissem histórias mitológicas, lendas para serem 

afixadas no mural da escola, podendo ainda serem, posteriormente, contadas 

em sala de aula. O quadro teórico que fundamentou o trabalho constituiu-se 

dos autores: Bakhtin (1988, 2003); Cândido (1989, 1972); Geraldi (1999); 

Lajolo (1981) e Walty (1985). Como resultado do trabalho, vimos muitas 

histórias sendo recontadas, reconstruindo-se as figuras mitológicas, cenários, 

desfecho. Mas houve também outras histórias criadas, um misto de real e 

ficção, naquilo que repousa a arte. 

 
Palavras-chave: Contação de histórias; Produção textual; Mitologia; Lendas. 
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Justificativa/base teórica 
 
 

Esse trabalho que realizamos na escola parceira do projeto Pibid deu-se 

em atendimento a uma solicitação feita pela direção a fim de motivar os alunos 

para o texto escrito. Era uma turma constituída de alunos indisciplinados e 

desinteressados, daí a tentativa de uma metodologia diferenciada e mais 

atrativa como motivação para o trabalho pedagógico. Nas palavras de Lajolo, 

“não somos nem nunca fomos um país de leitores” (1989, p. 95). Isso soa como 

fracasso da instituição escola, já que cabe a ela levar a leitura para o seu 

interior, elevando assim o letramento dos alunos e o consequente gosto pela 

leitura. O trabalho com a língua de forma abstrata e distante do seu uso 

circulante parece ter trazido ao aluno a aversão e o desinteresse pela disciplina 

Língua Portuguesa. Daí a necessidade de se buscar formas para trazer essa 

língua, interativa (BAKHTHIN, 1988), de que todos somos falantes, para a sala 

de aula, materializada em textos, reais ou ficcionais, mas que que de alguma 

forma possam atrair os alunos. De fato, foi pensando nisso que foi proposta 

essa oficina. O nosso maior propósito era despertar-lhes o interesse pela leitura, 

aqui mais especificamente a literária, e pela produção escrita, pois, conforme 

Geraldi (1999), o texto deve ser o ponto de partida e chegada do trabalho 

com a língua. E, nesse sentido, como “um fio puxa outro”, também buscamos 

lhes desenvolver o prazer da busca espontânea pelo texto, pelo diálogo que 

com ele se pode travar. Numa atitude, ainda, de provocação, lançamos o 

desafio: “Quem conta um conto aumenta um ponto” e ganha um brinde. 

Assim,para a realização desse trabalho, apoiamo-nos  em  Bakhtin  (1988,  

2003);  Cândido  (1989,  1972); Geraldi (1999); Lajolo (1981); Walty (1985). 
 
 
Objetivos 
 
 
Os objetivos pretendidos com esse trabalho foram: 
 
 

 motivar os alunos para a leitura de textos, mais 

especificamente, literários; 

 
 reconhecer o seu caráter dialógico, lúdico, ficcional; 

 
 

 despertar o interesse em produzir textos – histórias 
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mitológicas, lendas - seja criando ou recriando livremente, dando um novo 

sentido ao já dito, ao lhes imprimir a singularidade  do autor. 

 

Metodologia 
 
 
 

A estratégia pedagógica executada aconteceu através de monitorias, 

oficinas realizadas pelos alunos bolsistas, professora supervisora e coordenadora 

de área. Primeiramente, os bolsistas contaram (dramatizaram) histórias, com 

personagens mitológicas, lendas brasileiras, de modo a envolver os alunos e 

enredá-los para o/no texto, pois, conforme Walty (1985, p. 14), “o homem 

sempre contou estórias/histórias, seja ao pé do fogo ou em sofisticadas salas de 

projeção. 

Em seguida, esses bolsistas apresentaram aos alunos o texto escrito 

dessas históriase, enfim, propuseram a eles a produção de textos, usando a 

mitologia, os quais seriam afixados no mural da escola, e o vencedor deles, 

ganharia um brinde. Ainda, ao contar (dramatizar) a história, procurou-se trazer 

a mitologia para a vida contemporânea, com as personagens Narciso e Eco, 

seus comportamentos e sentidos presentes, “em eco”, na linguagem corrente. 

Assim, os alunos puderam conhecer um pouco mais as lendas, os 

personagens mitológicos e seu lugar no mundo ficcional, o que explica muito 

aquilo que existe também no mundo real, pois “a literatura é uma parte 

inalienável da cultura, sendo impossível compreendê-la fora do contexto global da 

cultura numa dada época” (BAKHTIN, 1997, P. 362). 

O passo seguinte foi a reescrita das produções, quando então os 

alunos retomaram o escrito, a partir das indicações feitas pelo leitor/avaliador 

do texto, e fizeram nova versão. Vale lembrar que no processo de avaliação 

dos textos foram respeitadas as ideias do autor, orientando apenas para a 

forma mais adequada de expressá-las por escrito, de modo a alcançar os 

sentidos pretendidos. 

 
 
Resultados e Discussão 
 
 
 

A princípio, encontramos dificuldades em fazer com que os alunos se 

organizassem para o trabalho. A conversa era intensa e o desassossego 
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também. Porém, aos poucos, foram se acomodando. Ao se iniciar a história, o 

silêncio se fez deflagrador e com ele a atenção. Houve interação da turma com 

as histórias contadas, em que expressaram seu conhecimento de mundo sobre 

os personagens, vinculando-os a sentidos já consagrados de alguns termos, 

como narcisismo, eco. Porém, houve inicialmente resistência à produção textual, 

mas que foi logo dissipada pelas sugestões de início e final da história dadas 

por nós, como mediação do processo ensino-aprendizagem (GERALDI, 1999).  

Desse modo, muitas histórias foram contadas - escritas - pelos alunos. 

Também, revisitados foram vários personagens da mitologia, sendo recriados, e 

recriadas as histórias, num misto de real e ficção. Como nas palavras de Antonio 

Candido (1972:53), 

 
 

A arte, e portanto a literatura, é uma transposição do real 
para o ilusório por meio de uma estilização formal da 
linguagem, que propõe um tipo arbitrário de ordem para as 
coisas, os seres, os sentimentos. Nela se combinam um 
elemento de vinculação à realidade natural ou social, e 
um elemento de manipulação técnica, indispensável à 
sua configuração, e implicando em uma atitude de 
gratuidade. 

 
Face aos resultados, ficou evidente a necessidade de se trabalhar 

mais a produção escrita e reescrita com esses alunos, dadas as suas 

dificuldades em materializar e organizar as ideias num todo significativo, além 

de problemas de registro da língua. 

 
Conclusões 
 
 

Em vista do exposto, e considerando a prática de leitura e produção 

de textos ainda pouco efetiva na sala de aula, pode-se explicar o desinteresse 

inicial e a dificuldade dos alunos em produzir o texto escrito, o que aponta 

para a necessidade de um trabalho planejado e  sistemático com a leitura e 

a escrita, aproveitando os espaços da sala de aula, da biblioteca para um 

trabalho fecundo. E, nesse sentido, a literatura pode ser aliada do professor 

por justamente trazer ao aluno a arte, que aponta para o espírito lúdico do 

homem, sua necessidade de jogar, brincar e, desta feita, com a e através da 

linguagem (WALTY,1985). 

Destarte, a tentativa de se conquistar o leitor por meio de 
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metodologias alternativas tornou-se uma opção possível, já que a leitura pode 

enredar a produção escrita, elevando-se o letramento do aluno, desde que 

exposto à prática efetiva e sistemática do ler e escrever. Afinal, é essa a 

função da escola como principal agenciadora do processo de letramento do 

aluno. E este pode ser um dos caminhos. 
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O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA E O ENEM A PARTIR DA  
LINGUÍSTICA DE CORPUS 

 

OLIVEIRA, Vitalino Garcia (supervisor)1; YAMAMOTO, Márcio Issamu 

(coordenador)2; CABRAL, Mariana Maia (BID)3;  BORGES, Omar Otton Leal 

(BID)4 LISBOA, Joel Victor Reis (BID)5. 
 

Resumo: O objetivo deste trabalho é apresentar os princípios teórico-
metodológicos que fundamentam a prática pedagógica da atuação do PIBID, 
subprojeto Letras inglês, no ensino de língua inglesa, em contexto de Ensino 
Fundamental e Médio na Escola Estadual Marcondes de Godoy. A metodologia e 
abordagem que utilizamos é a Linguística de Corpus, na qual a frequência lexical 
das estruturas linguísticas em uma dada língua e corpus justificam as escolhas 
dos itens para o ensino. O corpus deste trabalho são as provas de inglês do 
ENEM, disponibilizadas no site do INEP, compreendendo o período de 2010-
2015. O console usado para a análise linguística desse corpus é o WordSmith 
Tools 6.0 (SCOTT, 2014), cujas ferramentas são: a lista de palavras chaves e o 
concordanciador. A partir dos dados provenientes desta análise, propomos o 
ensino de léxico e as estruturas linguísticas de língua inglesa para os alunos 
da escola parceira. Participam desse projeto seis alunos de graduação do Curso 
de Letras Inglês, um supervisor e um coordenador. Nosso público alvo é de 
aproximadamente 300 alunos, subdivididos em alunos do Ensino Fundamental 
2 e Médio de uma escola da região de Jataí-GO. Como resultado espera-se 
produzir um material didático significativo, direcionado para os alunos que 
objetivam prestar o ENEM, bem como o aprendizado do inglês como língua 
estrangeira. 
 
Palavras-chave: Linguística de Corpus, ensino e aprendizagem de língua inglesa, 
PIBID. 
 
Justificativa/Base teórica 
 

O ensino de língua estrangeira no contexto do ensino de escola 

pública foca, como principal habilidade, a leitura e a compreensão de textos. 

Para que o aluno possa desenvolver essa habilidade, é necessário que haja o 

ensino e a aprendizagem do léxico e estruturas linguísticas que permitam a 

compreensão do que está sendo dito e a expressão do que se quer dizer. 

O léxico constitui-se como um elemento decisivo na constituição de uma 
língua. 
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Assim, “[s]e alguém, ao estudar uma língua estrangeira, fosse obrigado a optar 

entre o léxico e a sintaxe, certamente escolheria o léxico: compreenderia mais 

um texto identificando seu vocabulário do que conhecendo sua sintaxe” 

(LEFFA, 2000, p. 19). Acreditamos na proposta de Leffa (2000) e buscamos 

alinhar as teorias de ensino de léxico com diferentes propostas para seu 

ensino, por meio de imagens, definições, campos semânticos, sinonímia, 

antonímia, prefixos e sufixos, cognatos e não cognatos (false friends). 

É nos anos de 1980 que surgiram algumas propostas de ensino de 

línguas com foco no  léxico,  dentre  elas  a  Abordagem  Lexical  ou  Lexical  

Approach. Desenvolvida por Lewis (1983), a abordagem lexical (Lexical 

approach) apresenta como principal característica a centralidade do léxico no 

conteúdo e na metodologia da referida proposta (BERBER, 2000). Lewis (1997) 

reconhece quatro tipos de itens lexicais, a saber: 

1) palavras e poli-palavras; 2) colocações; 3) enunciados institucionalizados e 

4) expressões ou estruturas frasais. As palavras são consideradas como 

elementos independentes, mas cuja mudança pode implicar na mudança de 

significado de um enunciado (ex: Pode me passar o arroz/ o talher, por favor?). 

Já as poli-palavras, por sua vez, funcionam como uma extensão dessa 

categoria, as chamadas expressões idiomáticas, por exemplo. As colocações, 

por sua vez, são um conjunto de palavras que aparecem sempre reunidas (co-

ocorrência) com muita frequência, como por exemplo: large coke (uma coca 

grande) e rainy day (dia chuvoso). Os enunciados institucionalizados são 

aqueles muito mais presentes na linguagem oral que na escrita, e que tem um 

significado muito mais pragmático do que referencial; finalmente, „expressões ou 

estruturas frasais, que são a versão escrita dos discursos institucionalizados. 

Dito de outra forma: são as características do discurso que nos permitem 

compreender um texto complexo. Segundo esse autor, curso de língua 

estrangeira de qualidade deve ser capaz de balancear esses quatro tipos de itens 

lexicais de acordo com o perfil do alunado. 

 
Objetivos 
 

Este trabalho tem, como objetivo geral, ensinar a língua inglesa por meio 

do léxico e estruturas linguísticas provenientes das provas do ENEM de 2010-

2015 para alunos do Ensino Fundamental 2 e Médio; como objetivos específicos, 
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temos: 

I. Compilar corpus do ENEM no site do INEP; 
 
II. Construir a lista de palavras com o WST 6.0; 
III. Produzir exercícios para ensino e aprendizagem do vocabulário 

concreto por meio de imagens; 

IV. Produzir definições bilíngues para o ensino do vocabulário concreto e 
abstrato; 

V. Criar exercícios para o ensino de estruturas linguísticas baseado em 

suas fun- ções; 

VI. Conduzir oficinas para prática da língua inglesa no turno e contra-
turnos do EF e EM. 

 

Com a condução dessas atividades, objetivamos um ensino significativo 

da língua inglesa para alunos da escola pública, bem como a preparação dos 

alunos de graduação para a prática pedagógica em sala de aula após a conclusão 

de seus estudos. 

Metodologia 
 

Inicialmente, compilaremos o corpus das provas do ENEM 2010-2015, 

disponíveis on-line no site do INEP http://portal.inep.gov.br/web/enem/edicoes-

anteriores/provas-e- gabaritos. Em seguida, faremos a seleção das provas de 

inglês do ENEM. No site do INEP, elas encontram-se no formato PDF, mas 

serão salvas em formato .txt, para que sejam legíveis pelo WST 6.0. 

Posteriormente, esse corpus será analisado por meio de duas 

ferramentas do programa WST 6.0: a Wordlist e o Concord. A Wordlist, ou 

lista de palavras, provê o pesquisador com dados quantitativos dos dados 

lexicais, isto é, produz uma lista das palavras diferentes existentes no texto, 

bem como suas frequências. O Concord, ou concordanciador, permite a 

localização de uma palavra em seu contexto. A ordem desses dados pode ser 

escolhida pelo pesquisador a fim de adequar-se a seu projeto, que 

possibilitará o levantamento do vocabulário específico, podendo ser alfabética ou 

baseada na frequência. Em nosso caso, o importante é a ordem de frequência 

em que as palavras ocorrem dentro do corpus do ENEM, havendo prioridade para 

aquelas mais recorrentes. 

Nas primeiras atividades de ensino de léxico, as palavras serão 

associadas às imagens. Em outro momento, os alunos associarão os termos às 
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suas respectivas definições. À medida que o projeto for desenvolvido, estruturas 

mais complexas de atividades serão produzidas e conduzidas, de forma que o 

aprendizado seja significativo e promova o domínio linguísticos em vários moldes 

de gêneros textuais. 

As palavras serão organizadas por frequência de uso nos textos 

contidos nas provas do ENEM. Desse modo, será possível a preparação de 

aulas usando o vocábulo específico diretamente das provas do ENEM para os 

alunos de ensino fundamental e médio. A partir do padrão de frequência das 

palavras, serão elaboradas as aulas para o ensino do léxico, das estruturas 

linguísticas, sendo que as mais recorrentes serão ensinadas primeiro, por 

exemplo: simple present, infinitive, imperative, vocabulary related to war/world. 

Resultados esperados 
 

O intuito deste trabalho é fazer com que o ensino de língua inglesa seja 

eficaz, levando o aluno a ter prazer em aprender novas palavras, tendo, no final, 

um resultado satisfatório que o leve a um aprendizado significativo e a 

consequente aprovação em exames de língua inglesa. 

Para atingir esses objetivos, trabalharemos com três princípios: o princípio 

sensualista, o princípio de ordem e o princípio de prazer propostos por Comenius 

(YAMAMOTO, 2011). A associação de palavras às imagens faz parte do 

princípio sensualista, no qual a visão é utilizada para se interpretar um conceito 

acerca de uma palavra ou termo específico. 

Com esta associação, o aluno é incentivado a fazer associações entre a 

imagem e a palavra, que o conduz à compreensão dos significados sem passar 

por uma tradução. Logo, o mesmo saberá a tradução ao associar a mesma ideia 

à sua língua materna. Esse estímulo faz com que o aluno realmente internalize o 

conteúdo de forma mais simples. 

Após trabalhar as associações de imagens e palavras, partimos para as 

definições, aquelas contidas no dicionário. Esta etapa é importante pois há, em 

todo o léxico, uma série de palavras que possuem uma mesma tradução, os 

homônimos, porém, não partilham de mesmo significado. É necessário saber 

suas diferenças e é neste momento que a introdução das definições 

complementam no aprendizado. Além dessa vantagem, as definições ajudam a 

trabalhar o vocabulário abstrato, já que sua descrição imagética é mais difícil e 

promoveria a confusão de conceitos no momento da aprendizagem. 
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Considerações finais 
 

O trabalho exposto, além de atingir as metas do PIBID, formando 

professores e oferecendo apoio aos que já estão em serviço, também visa à 

divulgação e popularização da língua inglesa dentro das escolas, aumentando 

assim a adesão à língua inglesa pelos alunos e contribuindo para o aumento de 

notas no exame nacional do ensino médio. 

As estruturas linguísticas são trabalhadas dentro do que entendemos ser 

ensino da língua contrapondo o ensino sobre a língua. Dessa forma, 

implementamos o aprendizado da língua por meio de estratégias diversas de 

ensino, bem como promovemos o domínio do léxico e estruturas da língua para 

que o aluno possa ler, compreender e responder às necessidades de uso da 

língua inglesa em contexto educacional de sala de aulas e de exames como o 

ENEM. 
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